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Resumo

O trabalho estudou, no ano agrícola 2002/03, no PRDTA da Alta Paulista, em Adamantina (SP), o poten-
cial hídrico foliar dos cafeeiros e a umidade do solo sob as cultivares Acaiá e Obatã, nas populações de
2500 e 5000 plantas por hectare. Concluiu-se que o potencial hídrico foliar da população de 5000 plantas
foi menor que o potencial da população de 2500 plantas por hectare, em cada estação do ano. O inverno
foi a estação em que os cafeeiros mostraram os menores valores de potencial hídrico. A menor umidade
no solo correspondeu à maior tensão de água na planta.
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Abstract

The work research in agricultural year 2002/03 in the PRDTA of the Ligh Paulista, in Adamantina (SP),
the leaf water potential of the coffee plants and the soil water under them to Acaiá and Obatã in the
populations of 2500 and 5000 plants for hectare. Its was ended that the leaf water potential of the population
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of 5000 plants was inferior who the potential of the population of 2500 plants for hectare, in each station
of the year. The winter was the station in which the coffee plants had shown the lesser values of leaf
water potential. The lesser soil water corresponded the biggest water tension in the plant.

Keywords: Coffee plants. Leaf water Potential. Water Tension. Soil water.

Introdução

Após inúmeros trabalhos relacionados a espaçamento do cafeeiro, passou-se a recomendar cada vez
mais os espaçamentos adensados, principalmente em regiões onde há alto custo da terra, pequenas pro-
priedades, áreas não mecanizáveis e excesso de mão-de-obra, com a vantagem de maior aproveitamento
e produtividade por área. Durante o ano agrícola, as lavouras experimentam períodos com distintas inten-
sidades de estresse hídrico, e o cafeeiro, embora seja considerada uma planta relativamente tolerante à
seca, tem sua produção reduzida quando a disponibilidade de água é inadequada, em diferentes fases do
ciclo da planta (CAMARGO et al., 1984).

As maiores populações de cafeeiros são mais prejudicadas quando há deficiência hídrica, resultando
queda de folhas de modo crescente ao se reduzir o espaçamento na rua ou entre as covas na linha de
plantio (MATTIELO et al. 1995). Resultados em café não irrigado mostraram que o potencial de água
diminuiu com o aumento da população. (KIARA & STOLZI, 1985). Na cultivar Caturra, a intensidade
transpiratória tem valores mais altos nos maiores espaçamentos, diminuindo com a diminuição de distân-
cia entre as plantas (LIBRAN et al., 1985).

Entretanto, há citações em que a água não tem maior efeito restritivo no cafeeiro sob altas densidades de
plantio, supondo-se que possa ter ainda mais vantagens na produção quando conduzido em regiões de
temperaturas elevadas. O uso da água por unidade de área não aumentou muito com o aumento da
densidade de plantio, atribuindo-se à melhor proteção entre as plantas nas mais altas densidades o possí-
vel benefício para o “status” de água na planta (FISHER & BROWNING, 1978).

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de estudar o potencial hídrico foliar nos cafeeiros cultiva-
res Obatã e no Acaiá, nas populações de 2500 e 5000 plantas por hectare e sua relação com a umidade
do solo nas estações do ano do ano agrícola 2002/03, em Adamantina (SP).

Material e métodos

O experimento foi conduzido no Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios da
Alta Paulista, no município de Adamantina (SP), situado aproximadamente a 51º 10’ a oeste de Greenwich
e 21º 41’ de Latitude Sul, com altitude de 453 m (CAVICHIOLI, 1998), em um solo Latossolo Vermelho
escuro eutrófico A moderado textura média (Prado et al., sd), clima Cwa, segundo a classificação de
Koppen com inverno seco e verão quente (MELLO et al., 1994). A precipitação média anual é de 1386mm,
com uma evapotranspiração média de 1176m, sendo que na estação chuvosa há excedente de 233mm, e
deficiência de 23mm, na estação seca.

O período da condução foi de fevereiro de 2002 a julho de 2003, avaliando-se seis plantas das cultivares
de cafeeiro  Acaiá (IAC 474-19), de porte alto, boa capacidade de adaptação às principais regiões produ-
toras do Brasil permitindo o adensamento na linha e Obatã (IAC 1669-20), cultivar de porte baixo, indicada
preferencialmente para plantios adensados ou em renque. (FAZUOLI, 1996) plantadas nos espaçamentos
2 x 1m e 4 x 1m.

Coletou-se, antes do nascer do sol, uma folha do terceiro par de um ramo plagiotrópico escolhido casual-
mente no terço superior de cada planta, livre de pragas e doenças durante as estações do ano. As folhas
foram colocadas em uma caixa e cobertas com saco plástico, sendo levadas ao laboratório para a avali-
ação da tensão de água, por meio da bomba de pressão “Scholander”.
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Avaliou-se a umidade do solo coletado na projeção da copa e à profundidade de 0 a 20 cm, por gravimetria,
correlacionando-a com os dados de tensão de água na planta. A precipitação pluvial foi coletada no posto
meteorológico do PRDTA Alta Paulista, diariamente, no período experimental (tabela 1).

TABELA 1. Distribuição Pluviométrica (mm) durante o período experimental no Pólo Regional de De-
senvolvimento dos Agronegócios da Alta Paulista.

Resultados e discussão

FIGURA 1. Umidade do solo sob duas populações de cafeeiros em diferentes estações do ano.

Os menores valores de água do solo foram observados no período outono-inverno do ano agrícola em que
foi conduzido a experimentação, sendo compatível com a precipitação pluvial observada (tabela 1). Nota-
se que, a partir da primavera de 2002, os valores de umidade do solo na população de 5000 plantas por
hectare foram maiores que na população de 2500 plantas por hectare, inversamente à observada no
período anterior. Possíveis explicações para estas variações recaem sobre fenômenos relacionados à
cobertura do solo como sombreamento e material vegetal senescente e a própria demanda de uso da água
pela planta. A transpiração do cafeeiro Caturra, com quatro anos de idade, apresenta valores mais altos
nos maiores espaçamentos, decrescendo com a diminuição da distância entre as plantas. (FISHER &
BROWNING, 1978; LIBAN et al., 1985).

Cabe ressaltar que a umidade relativa tende a aumentar com a densidade de plantio (GATHAARRA &
KIARA, 1984) e que a partir da primavera de 2002 os cafeeiros na densidade de 5000 plantas por hectare
possivelmente estavam mais protegidos devido ao maior porte e auto-sombreamento.

O nível de água na planta aumenta ou diminui, conforme há troca na umidade do solo, o que é estreita-
mente relacionado com a precipitação pluvial (tabela 1). As maiores tensões de água foliar foram obser
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vadas no outono de 2002 e inverno de 2003 nas duas populações de cafeeiros (figura 1).

No trabalho, a tensão de água na planta e a umidade do solo correlacionaram-se positivamente nas
populações de 2500 e 5000 plantas por hectare, apresentando respectivamente os valores de 0,75 e 0,64
(quadro 1).

Os cafeeiros adensados são os mais prejudicados no período de deficiência hídrica, resultando na queda
de folhas de modo crescente quando se reduz tanto o espaçamento na rua quanto entre as covas na linha
de plantio (MATTIELO et al. 1995). Estudo realizado por Kiara & Stolzi (1985) com populações de
cafeeiros de 1322 até 6610 plantas por hectare mostrou os menores potenciais hídricos nas mais altas
densidades, restringindo o crescimento das plantas em altura e diâmetro. De modo geral os resultados do
trabalho concordam com os obtidos por esses autores, pois o potencial hídrico da população de 5000
plantas apresentou menores valores em todas as épocas estudadas (figura 1).

Kumar & Tieszen, (1980) observaram valores entre –1,5 a –1,8 Mpa em plantas com estresse hídrico.
Valores semelhantes durante o período experimental foram observados na população

de 5000 plantas por hectare no outono de 2002 e para ambas as populações no inverno de 2003 (figura 2).
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FIGURA 2. Potencial hídrico foliar em duas populações de cafeeiro durante as estações do ano.

FIGURA 3. Potencial hídrico foliar em duas cultivares de cafeeiro em diferentes estações do ano
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Os valores de potencial hídrico foliar nas duas cultivares estudadas foram muito próximos em todas as
épocas, não podendo se afirmar que houve diferença entre os cafeeiros quanto ao status de água na
planta.

QUADRO 1. Resultados obtidos de umidade do solo e potencial hídrico foliar (Øw) em plantas de 2
populações de café em distintas estações do ano.

Os resultados obtidos mostram que a tensão de água nas cultivares Obatã e Acaia foram semelhantes
dentro de cada estação do ano, havendo diferenças entre as estações do ano observando-se as maiores
tensões na estação seca (inverno).

Observando as curvas polinomiais de 2500 e 5000 plantas por hectare (figura 5), o tratamento mais
adensado apresentou maiores valores de umidade do solo, mesmo com valores inferiores de potencial
hídrico foliar, possivelmente decorrido da maior cobertura sobre o solo, coincidindo com os resultados de

0
2
4
6
8

10
12
14
16

U
m

id
ad

e 
d

o
 s

o
lo

 (
%

)

verão 2002 outono
2002

inverno
2002

primavera
2002

outono
2003

inverno
2003

Obatã Acaiá

FIGURA 4. Umidade do solo em duas cultivares de cafeeiro em diferentes estações do ano.
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Vasconcelos et al. (2007). Esses autores afirmam que a umidade do solo tende a se manter por mais
tempo nos plantios adensados, já que a taxa de evaporação diminui, com o sombreamento do solo promo-
vido pela maior quantidade de plantas e pela maior quantidade de matéria orgânica sobre o solo.

Porém, os valores de potencial hídrico foliar demonstraram que cafeeiro estaria submetido a estresse
hídrico na estação de inverno de 2003 corroborando com os dados obtidos por Kumar & Tieszen (1980).
Por outro lado, Vasconcelos et al. (2007) concluíram que em densidades de 5.000 plantas por hectare, não
há problemas de deficiência hídrica, desde que se esteja em uma região recomendada para a cultura.

Conclusão

A menor umidade no solo correspondeu à maior tensão de água na planta. As plantas do espaçamento 2
x 1m apresentaram maiores valores de tensão hídrica que a do espaçamento 4 x 1m. Existe diferença na
tensão da água em função da sazonalidade.A tensão da água entre as cultivares Obatã e Acaiá é seme-
lhante.
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